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Anexo 1
Metodologia para a determinação do Mérito dos Projetos
[bookmark: _GoBack]
Indicador de Realização:
	ID
	Indicador
	Unidade de medida
	Valor alvo (2023)

	CO30
	Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes renováveis
	MW
	
8 


	CO34
	Redução das emissões de gases com efeito de estufa
	Ton CO2 equivalente
	
30.030









Indicador de Resultado: 
	Indicador
	Unidade de medida
	Valor de base
	Ano de base
	Valor alvo (2023)

	Penetração dos recursos renováveis na produção de energia elétrica 
	%
	34,7
	2013
	
50








Definição dos Critérios de Seleção
Os critérios de seleção para as operações candidatas à tipologia de operação identificada no Aviso do objetivo específico 4.1.1 - Aumentar a penetração das energias renováveis na produção de energia elétrica (FEDER), são os seguintes:

A. Eficácia - Contributo para resultados esperados
B. Enquadramento no Planeamento Regional do Setor
C. Eficiência, Sustentabilidade e Inovação
O Mérito dos Projetos (MP) é determinado pela soma ponderada das pontuações parcelares, atribuídas numa escala compreendida entre 1 e 5, para cada um dos critérios (sendo 1 o valor mais fraco e 5 o valor mais forte), de acordo com a seguinte fórmula:

MP = 0,40A + 0,30B + 0,30C 
A candidatura será selecionada com base numa avaliação de mérito absoluto e para efeitos de seleção, consideram-se elegíveis os projetos que obtiverem uma pontuação final igual ou superior a 3,0 pontos.
Os critérios de seleção, constantes da fórmula de determinação do Mérito dos Projetos, serão pontuados com base na seguinte metodologia: 

A. Eficácia - Contributo para resultados esperados (40%);

A avaliação da operação foca-se no nível de contribuição da operação para as metas dos indicadores constantes do programa, sejam os de resultado, sejam os de realização, devidamente territorializados a nível de ilha onde serão implementadas as operações, utilizando a seguinte tabela:

	

Subcritério



	
	Pontuação

	
	

Ponderador
	Inferior a 5%
	Entre 5 a 10%
	
Superior a 10%

	
Contribuição para Resultado
Penetração dos recursos renováveis, na produção de eletricidade

	

50%
	1 ponto
	3 pontos
	

5 pontos


	
Contribuição para Realização
· Capacidade suplementar de produção de energia renovável
· Redução de Emissões de CO2

	

50%
	1 ponto
	3 pontos
	

5 pontos




B. Enquadramento no Planeamento Regional do Setor (30%)
Adequação da operação no contexto da estratégia regional para o setor energético, tomando como pontos críticos a referência explícita a esta operação ou a sua adequação ao respetivo segmento e tipologia de intervenção, através de parecer da autoridade energética regional.
A pontuação é obtida da seguinte forma:
	Contributo da operação para o planeamento estratégico do setor
	Evidência clara desta tipologia de operação na estratégia regional
	5 pontos

	
	Possibilidade de inserção da operação no segmento e tipologia de intervenção 
	3 pontos

	
	Outra situação, que não as anteriores
	1 ponto



C – Eficiência, Sustentabilidade e Inovação (30%)
Serão avaliados mais 4 vertentes da operação candidata: 
· a racionalidade económica; 
· o impacte na sustentabilidade do sistema elétrico regional;
· a avaliação do nível de maturidade tecnológica (TRL);
· a valorização dos recursos.
Sendo o setor da energia, em geral, e a produção e armazenamento de energia a partir de recursos renováveis, em particular, domínios económicos com especificidades técnicas, aplicação de Diretivas e de regulamentação comunitária próprias, a avaliação das operações terá o contributo de pareceres das autoridades regionais competentes na matéria, designadamente a autoridade energética, e também de demais atores relevantes, com sejam os que intervêm na regulação.
Com este enquadramento, serão considerados 3 parâmetros de pontuação: 1 a 2, quando a avaliação obtida em cada subcritério não é relevante ou com puco significado; 3, quando o resultado da avaliação se enquadra dentro dos parâmetros normais verificáveis na ilha/Região, tendo por base um intervalo de 8% (4% para cima e 4% para baixo), quando há utilização de medida estatística de localização estatística, como seja a média, e 4 a 5, quando os resultados da avaliação superam valores médios e/ou significam especial interesse e relevância, após ponderação da justificação para a atribuição da pontuação.




Em termos esquemáticos:
	Subcritério
	
	Pontuação

	
	  Ponderador
	Fraco
	Médio
	
Elevado

	· Racionalidade Económica
Consideração do ratio entre o investimento e o potencial de produção de energia renovável.
	

30%
	1

a

2
	3
	4

a

5

	· Sistema Elétrico Regional
Avaliação do impacte da intervenção no sistema elétrico da ilha/Região
	

20%
	
	
	

	· Maturidade Tecnológica
Avaliado o nível de maturidade tecnológica (Tecnology Readiness Level) da solução adotada
	

25%
	
	
	

	· Valorização de Recursos Endógenos
Avaliado o contributo para a potenciação de recursos energéticos endógenos menos explorados na ilha/Região
	

25%
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